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DO FO C A O  P A R A  O BO LSO  A Díretona de Meto Ambiente de Len^óts Paulista prepara o 
Lançamento de um proieto de coleta de óleo de cozinha usado. O projeto óleo Som é uma 
parceria da prefettura com a Adefilp (Associaçlo dos Deftòentes Físicos de lençóis Paulista) e a 
Cooperativa de ReocLagem, que vai recolher o produto. Através dessa açio , o matenal que antes 
era descartado de qualquer forma, vindo a poluir as águas e o solô  vai agregar ao material que 
já é reciclado pela cooperativa. A colaboração da população é fundamental para o sucesso. Basta 
guardar o óleo em garrafas P rr  ou de vidro ao invés de elimir>i-lo de outras formas e entregá-los 
nos dias de coleta. A novidade gera renda e ajuda a despoluir o rneJo ambiente. Págirsa A3

Orçamento 
passa dos 
R$ 100 milhões
Para 2008, Prefeitura de Lençóis Paulista terá uma 
arrecadação total de R$ 101.613 milhões; Educação, 
Saüde e Obras fícam com a maior fatia do bolo

A previsão de arrecadação 
touJ de Lençóis Paulista para o 
ano que vem é de R5 101.615 
m ilhões, valor bem acim a do 
orçamento in icia l para o  ano 
de 2007 de R5 83.61S m ilhões. 
O  projeto de lei orçam eniiria 
para 2008 deu entrada na Câ­
mara M unicipal na segursda- 
feira, 1 ® de outubro. A previ­
são conesponde ã soma das ar­
recadações da prefeitura c  suas

autarquias. Só a prefeitura terá 
RS 80.629 m ilhões -  m onunte 
do qual ainda saem os RS 2,52 
m ilhões previstos para a Cá- 
TTura o Iprem terá RS 12,984 
m ilhões e o  SAA£ terá outros 
RS 8 m ilhões. O  m aior investi- 
memo -  por força legal - é na 
Educação. A  pasta comandada 
por b.abcl C ristina Cam panari 
Lorenzetti vai contar com RS 
23.553 m ilhões. A Saüde deve

receber RS 15.330 m ilhões em 
2008. adm a dos 1596 previstos 
por le i. O  setor de Obras fica 
com RS 8 m ilhões Por ouuo 
lado, as diretorias de Plane­
jamento, lurld íco , Geração de 
Emprego e Suprimentos lem 
orçamento menor que RS 1 
m ilhão A partir de agora os 
vereadores lém  30 dias de pra­
zo para fazer emendas e votar 
o projeto. Página A2

Coolidge terá quase R$ 30 
milhões para administrar 
Macatuba no ano que vem

Página A3
► 4

C R E V E  A agência da Caixa Econômica Federal de Lençóa Paulista bcou fechada ontem por causa da 
greve dos bancários. Alguns serviços ficaram prejudicados, outros tiveram que ser realizados nos caixas 
eletrônicos e nas lotéhcas. Até o fechamento da edição, o gerente da agência, Pedro Sérgio Barbosa, disse 
que não podia afirmar se os serviços seriam restabelecidos h<^ Uma aisembféia na noKe de ontem Iria 
definir a situação. Os demais barKos públkas e prrvados de lençóis seguem com atersdimento rsormal.

D EPR ESSÃ O  No último sábado, 29 de setembro, foi realizado o Encontro de Saúde Mental de 
LençòU Paulista, promovido pelo Ambulatório de Saúde Mental. O  evento, que sempre acontece no 
auditório da Câmara de Vereadores, neste ano discutiu a depressão. Na abertura, a melodia dos alunos 
do Projeto Curi embalou os profissionais. Um momento de descontração antes de começar a debater 
sobre uma doença que é muito séria e aflige mífhões de pessoas em todo o mundo
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1 Micro computador; 3 Vale-compras no valor de RS 
1.000,00;1 Câmera digitai; 5 Celulares; 2 Viagens para o Ho- 
pi-Hari (com acompanhante); 2 Viagens para Termas dos Laranjais 

(com  aco m p an h an te ); 1 Book Fotográfico 6 1 Curso de Beleza
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Receitas x despesas
Orçamento 2008 prevê arrecadação de mais de R$ 100 milhões, com R$ 12,9 

milhões do Iprem e R$ 8 milhões do SAAE; Câmara fica com R$ 2,5 milhões

C r is t ia n o  C u ir a d o

Chegou na segunda-feira, 
1 ” de ou lub ro . na Câm ara de 
Vereadores dc Lençóis Pau lis­
ta o orçam ento da prefeitura 
para o exercício de 2008. A 
prevl»âo dc arrecadação total 
do m ua íc íp lo  para o ano que 
vem ede RS 101.6)3 m ilhòes, 
va lo r bem adrna do orça­
m ento in id a l para o ano de 
2007 de RS 83.618 m ilhões. 
O s vereadores agora tém 30 
dias para le r o docum em o e 
apresentar em endas para a ju ­
dar a d e fin ir onde va i ser gas­
to o  d inhe iro  do co n inb u in te  
no ano que vem .

Essa previsão correspon­
de S soma das arrecadações 
da prefeitura e suas autar­
quias. Só a prefeitura terá RS 
80 .629  m ilhões -  m ontante 
do qual ainda saem os RS 
2 ,52 m ilhòes previstos para 
â Câm ara o Iprem  (In s titu ­
to de Previdência M un icipa l) 
tera RS 12,984 m ilhòes e o 
SAAE (SerNiço Autônom o de 
Agua c Esgotos) terá outros 
R$ 8 m ilhões.

*^Montar um  orçam ento 
ê um trabalho de verificação 
de h istó ricos de arrecada­
ção dc um a série de irib u  
los e outras verbas que vém 
repassadas pelo govem o*. 
exp lica o  d iretor F inance i­
ro, Jú lio  A nton io  Gonçalves, 
que ao lado do d iretor de 
P lanejam ento, Lu is  A nton io  
P^rcola C oneg lian , passou 
praticam ente todo o mès de 
setem bro na elaboração do 
docum ento. 'P rim e iro  proje- 
u m o s qual será a receita, de­
pois calcu lam os as despesas, 
d iv id id as entre as entidades 
de adm in istração d ireta c 
ind ireta*, d iz . Entidades de 
adm in istração ind ireta são 
as autarquias SAAE. Iprem . 
CM FP (C entro  M un icipa l de 
Form ação P ro fiss io n a l) e C â ­
mara de Vereadores.

O  docum ento que chega à 
O rn a ra  já apresenta a d ivisão 
de verbas enire as d iretorias 
do prefeito José A nton io  Ma- 
fisc (P SD B ) O  m aior inves­
tim ento -  por força legal - é 
rt D iretoria de Educação que 
deve necessariam ente corres­
ponder a 25%  da arrecadação 
da prefeitura, m ais as verbas 
estaduais e federais que vém 
cxclusivam enie para a educa­
ção. A pasta com andada por 
Izabel C ristina  Cam panari 
Lorenzetti va i contar com  R$

O diretor Financeiro da Prefeitura de Lençóis, Júlio Gonçalves, fala sobre o orçamento

CONFIRA A DIVISÃO DA 
ARRECADAÇÃO DA PREFEITURA

Câm ara.......................  ...............................  R J  2 .5 2 0  ..m ilhòes
4 6 5 .....................mll
2 .3 0 1  ..m ilhòes

Gabinete..................................
Administrativo.............................
Finanças..................
Educação.....................................
Assistèrjcia Social
Obras e Urt>anismo...........
Pianejamenio................ ...............
Meio Ambiente.........................
Esportes.............................
Cultura.........................................
lurídko................................ ..........
Saúde... ..................
Recursos Humanos.. . .. R S
Desenvolvimento, Geração 
de Empreqo e Renda.. R S
Suprimentos...............  .............................. R S
Encargos G erais........................................  R $
Inatrvos....................   R S

R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S
R S

1 .0 4 9
2 3 .5 5 3
2 .9 5 3
8 .0 0 7
3 3 6
4 .2 4 7
1 .5 7 4
2.012
6 3 9
1 5 .3 3 0
1 . 8 1 1

; milhão 
milhòes 
milhòes 
milhòes
....... mil
milhòes
milhòes
milhòes
.........mll
milhòes
milhòes

6 2 4   mil
7 5 3 ...........................mll
5 . 9 3 0 ....... milhòes
1 .2 2 1 .............milhão

23 .553 m ilhões
£m segundo lugar em re 

as campeãs de recursos vém  a 
Saúde, que tem garantida por 
le i um a fa lia  de 15% da ar­
recadação. A d iretoria do pre­
feito em exercício , N orbeflo  
Pompermayer, fica com R$

15.330 m iJhôes. Verba acim a 
dos 15% previstos -  que equi- 
vaieriam  a RS )4 .4  m ilhões 

com o ressalta o  diretor 
Financeiro . ^ am o$ ap licar 
m ais do que o m ín im o  por 
um a questão de necessidade 
da cidade*, afirm ou

Na sequência da escalada 
vem a D ireto ria  de Obras, 
que deve contar com pouco 
m ais de RS 8 m ilhòes para 
serem aplicados no ano que 
vem E logo em seguida - ã 
frente de iodas as outras dire 
tortas '  vem a verba destina­
da a encargos, que as des­
pesas gerais da prefeitura, co­
mo 0 custeio de funcionários 
cedidos a órgãos estaduais e 
federais que atuam  no rauní- 
c íp io . e a ilum inação  pública. 
De acordo com o orçam ento, 
a prefeitura terá despesas de 
RS 5 .930  m ilhões com esse li- 
po  de gastos no ano que vem 
Nessa previsão estão indusos 
RS l . l  m ilhão  de precatórios 
irab a lh isias, que foram  pagos 
ao longo dos o ito  anos do 
m andato de Marise

Por outro lado. quauo 
d iretorias estão com inves­
tim entos abaixo da casa dos 
RS 1 m ilhão  para o ano que 
vem . P lanejam ento, com es­
tim ativas de R i  336 m íl. D e­
senvolvim ento , Geração de 
Emprego e Renda, com p revi­
são de RS 624 m il; o Juríd ico , 
com RS 624 m il e Suprim en­
tos, com RS 753 m il.

Nego, nem tudo 
que reluz é ouro!

Alò lençóis, ele voltou. O 
Varise tá dc volta Dizem que 
ele não agüentou ficar sem o 
cheiro de bolacha da zabetal 
O  pessoal das l^emasbacanas 
da nja 15 parece que não gos­
tou do surgimento do Varise' 
A maioria dos ver a dores es- 
Lto com Varise! E de é bom, 
hcin. Pessoal de Umçóis sentiu 
a sua falta

H i uram ba! Dizem que 
o Noabeno rop>Tnaier gos­
tou da coisa e r\ão quer mais 
levantar quer ficar sentado no 
trono do prefeito! O  que' F.i- 
lou que de l i  não sai e de lá 
ninguém o lira! Usou a cola 
super boundar! Ah! \*aj aca­
bar levando uma Cipò/ada 
do taurindoM Nossa dá medo 
da cara do Tupã. o deus do 
trovão, parece mais aquele ín­
dio. 0 Exin^ Munga fazendo a 
danp da chtn^ Prefiro mais o 
Dingo bel ouvindo uma sinfo­
nia de Pardais!' £ o presidente 
.siardela inovou a sua moradia, 
forrou com papeJ alumínio, 
será que ele quer ficar assado  ̂
Ou se bronzear' Acho que ele 
quer ficar com o Cara preta!

Olha, o meu amigo Gibão, 
lá da F5 Veículos, informou 
que 0 Fairella estã se aliando 
na adadecom um grande ban­
co. que é para o pessoal que 
quer receber esperar sentado 
que em pé cansa! E falou tam­
bém que a Justiça bloqueou 
duas fazendas do Lstrella que 
é para prender quem investiu 
nele" Ahhh!raaa! gostei do 
nome daquela boate peno do 
Chapadão. ru  Rondon, 'Ali- 
babax e os quarenu uradôes’ 
ali é or>de o Corinfia csiA ru 
zona ..de rebaixamemoM D i­
zem que é que nem p véia. ló 
sai da zona mortaM

Uma muJhcT passou em 
frente a um bar onde umas 
maquininh^ caça-niqueis e- 
tavam lendo rccol hi das c falou 
para uma colega, 'o lha estão 
levando o caixão do meu ma­

rido. aII que ele se enterrou'I
Agunistão urgente! lerra 

do Ozédamuladen. Terroris­
mo mandou a rnilída carlibã 
fechar o Fundo Sodal durante 
a visita do Milton MontL O  Jai­
me ficou Caputo da vida IA  ci­
dade hcou sem fundo por ho­
ras, pareda minha coma cor­
rente' £ com esses convênios 
que a prefeitura vem firmando 
com os bancos, cn servidores 
irão perder até as calças F,«# 
sim vai ser o verdadeiro fundo 
dc cueca perdido e com freada 
de biddetae tudo!

Prefeitura vai tirar w  ani­
mais das ruas. as mulas não 
podoão mais òrcular pela 
ddade! Mais e a campanha' 
Câmara! Os vereadores Cia- 
ni Morandinini e Auro Mula 
querem que o drcuJar do Ex­
presso de Prata mude o trajeto 
entrando em Bauru pela aveni­
da Cetúlio V a r^  parando no 
Rauru-Shoppmg e no Nelson 
Paschoaloucol Eu quero um 
ponto em frente a Monalisa 
e a um restaurante chinês que 
tem por aii. Oá para fazer um 
bate e volta, dá uma rapidi- 
nha, come com o pauzinho e 
volta no mesmo dpózão, com 
tudo pendurado!!

Nego Vou furar e parabe­
nizar 0 Duda Televizani e o 
meu amigo Samuel Ferro pela 
expansão da TN' Prevê, o En­
forque 3) passou a se chamar 
Enforque Regional eu não per­
co um' Eu vi U o Sandro Bola 
de Piraüninga. o Dudu Massas 
Ranieri, o Xutaro Saco do Tün- 
ga e de \TZ em sempre o  Car- 
lão OzMamuUden! T ioum o . 
v u u  que parece o  programa 
da (amdia dinossauro pare- 
c r  'QueridA Chegueif Não é 
a mamãe!" tò com dores r^  
costa de tanto comer porco no 
rolete e chapiscando a louca M

Ajnda não me derrubaram 
mais sinto que estão tentando' 
Uvrai-me do ruminante, o grã- 
besta' Tchau!
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Oleo bom
Diretoria de Meio Ambiente se prepara para lançamento de 

projeto de reciclagem de óleo de cozinha; "é um projeto que 

traz ganhos ambientais e sociais", diz Benedito Martins

C r ís t ia h o  C u MIACK)

A d íre io ríd  de M eio Am- 
bíem e de Lençóis P au líso  
deve fazer nas próxim as se­
m anas o  lançam ento o fíc ia l 
do projeto Ó leo  Bom , um a 
parceria entre a prefeitura, 
Adefilp  (Associação dos D e­
ficientes Físicos de Lençóis 
Pau lista) e Cooperativa de 
Reciclagem , que -  se houver 
adesão da população deve 
retirar de circu lação o  óleo' 
de cozinha usado Através 
dessa ação, o  m aterial que 
antes era descartado de qual 
quer form a, v indo  a p o lu ir 
as ãguas e o  so lo , vai agregar 
ao m aterial que já é rccidado 
pela cooperativa.

Segundo o d iretor de Meio 
Am biente, Benedito M artins, 
os cooperados encerraram  na 
sem ana passada o prim eiro  
més de trabalho e consegui­
ram recolher cerca de ISO l i ­
tros do m ateria l. Vendido co­
mo produto recíclável, o óleo 
de cozinha já vai garantir um 
increm ento de cerca de RS 
600 para ser d iv id id o  entre os 
56 integrantes da Cooperati­
va de Reciclagem.

O  produto recolh ido inte­
ressa diretam ente a empresas 
que produzem  sabão, deter­
gente ou b iod iesel. A prim eira 
remessa fo i vendida a em pre­
sas de outras cidades, o  que 
deve continuar acontecendo, 
pelo m enos por enquanto. 
'Sabem os de em presários in ­
teressados em com prar esse 
m atehaL que }á estão na área 
e u tilizam  o óleo de cozinha 
usado. Vamos negociar', a fir­
mou M artins. M al começou 
e 0 projeto já tem um a frus­
tração para M artins. 'M inha 
grande frustração fo i saber 
que os grandes geradores de 
óleo de cozinha , os restau­
rantes, já dão destino ao ma­
teria l. Se não, poderíam  v ir a 
som ar no p ro jeto ', afirm ou.

M artins conta que co lo ­
cou o  projeto para rodar an­
tes de fazer o  anúncio  o fic ia l 
para ter um a idéia de com o

SAIBA COMO 
COLETAR O ÓLEO 
DE COZINHA

COMO ARMAZMAR 

Recolha todo óleo de 
cozinha usado em uma 

çarraía do tipo pet (de 

refngerante) e entregue 

aos catadores no mesmo 
em que a coleta seletiva 

passa no seu bairro

SECUNDA FEIRA 

Monhõ: Cecap,

Toràf: Lorena, Itapuá, 
Príncipe, Açaí e 

Cachoeirínha

TERÇA-FEIRA 

Monhâ: VÍIa Paccola, 

Antoníeta e Nossa Senhora 

Aparecida

Torde: Mamedína, Maria 

Cristina, Vila Éden, Parque 
São )osé e Primavera

QUARTA-FEIRA 

Manhò: Vila Cruzeiro, São 

joáo, dadllí e Contente 
Tofde: tpè. Santa Cecília e 

Rua Tiradentes

QUINTA-FEIRA 

Monhõ: lardím das 

Naçóes. Nova Lençóis, 

Núcleo Luiz Zilk>
Torde: Parque Rondon e 
)úlio Ferrari

SEXTA-FEIRA 

Monhõ: Itamaraty, Monte 

Azul e jardim Morumbi 

Tarde: Caju e Alfredo 

Guedes

sAsa o o

Monhõ: Ubirama 

Torde: Beta Vista e ViUage

seria o andam ento do tra­
b a lho . O  resultado fo i bom 
Principalm ente  porque o 
ún ico  investim ento  que o 
projeto Ó leo  Bom  trouxe alé 
agora fo i a confecção dos 
panfletos. O  seu funcio na­
m ento no dia-a-dia não deve 
custar um  centavo a m ais no 
sistem a operação da parceria 
entre a prefeitura, coopera­
tiva e A defilp  Todo o resto 
do trabalho  deve ser desen­
vo lv ido  u tilizan d o  a estru tu­
ra já  existente. 'D iscu tim o s 
esse projeto por cerca de seis 
meses, antes de colocá-lo nas 
ru a s ', d iz . 'F izem o s panfle­
tos ped indo que a popula­
ção arm azene o ó leo usado 
e o m ateria l fo i reco lh ido  no 
m esm o d ia  em que os coope­
rados passaram  recolhendo 
o lixo  re c ic lá ve l', afirm ou .

Com  o projeto oficíal- 
m enie em operação, a ordem 
é in tensificar a participação 
da população, assim  como 
acontece com o trabalho de 
reciclagem de lixo . Benedi- 
10 M artins está certo de que 
a cooperativa pode recolher 
m uito m ais m aterial. 'Vam os 
começar a divulgação para 
cria r no m orador o  hábito de 
separar e arm azenar em casa 
o  ó leo de cozinha usado*, 
d iz . 'A  tendência é a popu­
lação jogar esse ó leo fora, de 
qualquer m aneira. Mas nossa 
esperança é que se trata de 
um a m aterial fád l de se sepa­
rar e arm azenar', continua.

Para o d iretor de Meio 
Am biente, o  ganho am biental 
que o projeto traz é sensível. 
'E sse  m aterial seria descarta­
do no ralo  da pia da cozinha, 
na privada ou no próprio 
q u in u l. Mesmo quando tiver­
mos a Estação de Tratam ento 
de Esgotos, o  ó leo vai con ti­
nuar contam inando a água e 
d ificu ltando  o  tratam ento*, 
afirm ou . *Esse projeto pro­
mete trazer grandes ganhos 
am bientais e sociais também. 
É nesse cam inho que a gente 
percebe o bom trabalho feito 
por essa parceria ', fina liza .

Recífar o óleo usado garante rende para trabalhadores e protege o meio ambiente

Em Macatuba, escola vende 
óleo usado para cerâmica

m

Das cidades da região on­
de Circula o  jornal O  ECO . a 
única que tem um  trabalho 
preocupado com a coleta 
do óleo de cozinha usado é 
Macatuba. O  trabalho é co­
ordenado pela direçãn da es­
cola * D r O sm ar FranciKO  da 
Conceição ', no Jardim  San­
ta Fehddade O  projeto foi 
lançado no dia 72 de março 
deste ano, D ia M undial da 
Agua, e começou com um 
trabalho de conscientização 
dos cerca dc 000 alunos entre 
11 e 17 anos que estudam no 
colégio. A  ação contou com 
uma parceria com a Sabesp 
e com a Diretona de Meio 
Am biente do M unicíp io 

'O  objetivo principal é t i­
rar esse óleo da rede de esgo­

to Os nossos alunos fizeram
0 trabalho de conscientiza­
ção em cas3 e nas v iz inhan­
ças, arrecadam o óleo sepa 
rado e trazem para a escola 
A  cada 50 liiio s  esse material 
é vend ido ', explica Ideraldo 
Sérgio Morsoieto. diretor da 
escola. Tam bém  recebemos 
doaçóex. As pessoas que ju n ­
tam óleo e não querem levar 
para a eK o la . telefonam e 
nós vamos buscar', com ple­
ta. O  m aieríal arrecadado 
tem comprador A  cerâmica
1 raga paga R5 0 ,50  por cada 
litro . A  renda é revertida para 
a Associação de Pais e Mes* 
tres da escola. Quem  quiser 
doar óleo pode levar o  mate­
ria l aié a escola ou ligar para 
o  núm ero 3266-1420.

Ainda segundo Ideraldo, 
o  trabalho dos alunos da 
escola deve crescer e se m u^ í 
tip líca r 'O  trabalho é em 
longo prazo Até consden-. 
tizar as pessoas demora um 
pouco*, afirm ou 'F.siam os 
engatinhando ainda« mas 
vamos continuar engajados 
cm  tirar esse óleo da fi‘de 
esgoto, para o  nosso próprio 
bem no fu tu ro ', finaliza

SERVIÇO . i
Para doar óleo usado em 

Macatuba, é só fazer a do­
ação na escola Dr. O sm ar 
Francisco da Conceição, que 
fica nu Jardim  Santa Fd id - 
dade, região do Jardim  Bo- ^  
caiúva. ou ligar para (1 4 ) 
3266-1420,

I M P O S T O

Serra quer parcelar IFVA e outras dívidas
Depois de realizar o PPi 

(Programa de Parcelamento In- 
cenüvado) do ICM S (Imposto 
sobre C i rculaçã o de M ercadorias 
e Serviços), o  Covemo do Esta­
do enviou para a Assembléia 
Legislativa o projeto que a ia  o 
PPD (Programa de Parcelamen­
to de Débitos) onde todos os 
contríbuiniG  que possuam dé­
bitos gerados até 31 dc dezem­
bro de 2006 poderão aderir. En­
tre os débitos tributários estão 
o$ relativos ao ífV A  (Imposto 
Sobre Propriedade de Veículos

Automotores) c  ao fTCM D (Im - 
p>osto sobre TVansmissão Causa 
Mortis e Doação de Quaisquer 
Bens ou Direitos).

O  novo programa também 
parceiarã os d A ito s não-tribu- 
cários como a taxa de qualquo 
espéde e origem, taxa judiciária, 
multas adminisuauvas cotura- 
tuais. reposição de vendmentos 
de servidores e ressartímentos 
ou restituições de qualquer es­
pécie e origem. O  contribuinte 
poderá optar pelo pagamento 
em parcela única, onde os be­

nefícios diegam a abdução de 
75%  do valor da multa c até 
60%  dos jure» Para quem pre­
ferir parcelar a divida também 
será ofereddo benefícios, como 
a redução de 50%  da multa e 
40%  nos ju ro í

lã os débitos n ã o  tributários 
também poderão ser pagos em 
parcela únicA com redução de 
até 75%  do valor atualizado 
dos encargos moratóríos. Caso 
o  pagamento seja parcelado, 
o interessado lerá redução de 
50% do valor dos encargos.

SUPERMERCADO TUPÃ
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E D I T O R I A L C H A R G E

O destino certo
O òleo de cozinha é um  dos 

grandes responsáveis peU po* 
tui<âo de rios. lençóis freáticos 
e solo. Com o água e óleo náo 
SC m isturam , a sim ples açio  
dc jogar o óleo de cozinha 
pelo ralo da pia ou no fundo 
d o q u ím a l por exem plo, pode 
causar a com am inaçio  de aié 
um  rn ilhào de litros de água. 
E a cena é comum em muitos 
lares do país.

Náo dá para jogar a respon­
sabilidade toda sobre a dona de 
casa que faz i&so, a t iru l ecolo- 
gía, preser\*açào de mares, r io i 
ar e solo sáo conceitos novos 
E consciência sobre a responsa­
bilidade ambiental ainda é um 
sentimento que não foi desper­
tado em muitas pessoas. I^rar 
de jogar o  óleo na natureza é 
recomendável, mas o que fazer 
com ele? Parece que a soluçáo 
foi encontrada em Lençóis 
Paulista e Macatuba.

O  diretor de Meio Am bien­
te de Lençóis, Benedito M ar­
tins. deve lançar nas próxim as 
semanas o projeto Ó leo Bom, 
uma parceria entre a prefei­
tura, Adefilp (Assodaçáo dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista) c Cooperativa de Re­
ciclagem A idéia é incentivar 
a doaçáo do óleo usado para 
que depois ele seja transfor­
mado em biodiesel. In iciativa 
bastante paredda foi adotada

na escola D r. O sm ar Francisco 
da Conceição, em Macatuba. 
Os alunos conscientizam  a co­
m unidade e ajudam a recolher 
o produto em garrafas pet De­
pois a direção da escola se en­
carrega da com ercialização.

O  projeto lençoense, além 
do caráter am biental, que é 
im pedir que a poluição conti­
nu e  também tem o seu lado 
social; va i agregar valor ao que 
já é vendido pelos cooperados 
da Adefilp . E o óleo tem valor 
com ercial. Segundo M anins, 
os cooperados encerraram na 
semana passada o prim eiro 
més de trabalho e consegui­
ram recolher cerca de 150 li­
tros do m aterial e garantir um 
incremento de cerca de RS 
600 para ser d ivid ido entre os 
integrantes.

Preservar a natureza de­
pende de ações pequenas A 
sim ples atitude de não jogar 
0 óleo de cozinha usado d i­
reto no lixo  ou no ralo da pia 
pode contribu ir para d im inu ir 
0 aquecim ento global, isso 
porque além de contam inar 
água e solo. a decomposição 
do óleo de cozinha em ite me­
tano na atmosfera Por meio 
da dència. é possível achar 
um  destino adequado para tu­
do nesse planeta E o destino 
ceno do óleo de cozinha é a 
reciclagem.

A R T I G O

Poste 'Cristiano Guirado'
CmsnAwo Gu irado

Ando sonhando com o dia 
em que a Cám aia vai dizer 'a  
partir de agora, o poste situado 
ã rua Luiz Andretio Filho, pró­
xim o ao número 43. passa a se 
chamar Poste Cristiano Cuira- 
do* Tenho que aprovdtar essa 
onda de homenagens na qual 
se engajou o Legislativo lenço­
ense para conseguir a minha 
também. £ tenho que conseguir 
logo. Ullimamente nossos vere­
adores tèm feito tantas homerta- 
gens que não vai sobrar próprio 
público para levar meu nome.

Confesso, já sonhei ser no­
me de rua. Mas a ddade tem 
m ais nomes de ruas do que 
ru a i propriam ente ditas, lá 
puseram nomes em vid na is, 
em rotatórias, em pomes, em 
trevos, em alças de acesso. Até 
naquele triângulo de cim ento 
entre as ruas Piedade Ubira- 
ma e 13 de M aio, os vereado­
res já deram nom e

Brincadeiras à pane a vonta­
de de escrever sobre isso é mais 
forte do que eu. Afinal, de todas 
as sessões legislativas que acom­
panhei em 2007 foram raras 
aquelas em que não havia vere­
ador dando o nome de alguém 
a algum lugar. Itsdusive em 
incontáveis sGsões -  prindpal- 
mente nos últimos meses -  pro- 
letos desse tipo compunham, 
pelo menos, metade da pauta 
de trabalhos Pode-se afírmar 
que a espedalidade da atual Câ­
mara é dar nome ás coisas.

As mentes mais sistem áti­
cas logo vão querer dizer que 
OI vereadores deveríam ter 
preocupações m ais relevantes 
Os sistemáticos que me per­
doem, mas para criticar o  tra­
balho da Câm ara já tem uma 
fila  enorme dc gente que rc- 
dam a de tudo. Estou, de ver­
dade preocupado com a h is­
tória. t  preciso critérios mais 
estreitos para se dar nomes 
aos próprios públicos, já que

os lugares terão esses nomes 
pelo resto dos tempos.

£ é predso acabar com essa 
farra da nom endatura para fu ­
gir de erros graves já cometidos 
nessa gestão, e em gestões pas­
sadas. Eu tíxo, por exemplo, 
a pista de skate no conjunto 
Maestro lü lio  Ferrari, que le­
va o nome de um  cidadão 
que nunca andou de skate O 
contrário também aconteceu. 
O  cabeleireiro O d ir Burato 
construiu -  praticamente com 
as próprias mãos -  o campo 
o fid a l de futebol que fica on­
de hoje é o  parque Paradão 
£ veio um  vereador com ioda 
sua sensibilidade e erudição, e 
deu o  nome de outra pessoa 
ao campo. Para am enizar a 
gafe do colega, outro vereador 
apareceu depois e deu nome 
do cabeleireiro ao campo de 
futebol sodety, ao lado do 
campo construído por ele.

Não questiono o  valo r h is­
tórico dos nomes que foram 
receniemente indicados pela 
Câm ara para serem eterniza­
dos em próprios públicos. Até 
porque não conheço nenhum 
deles. Defendo a idéia de que 
a fixação de critérios para es­
sa nom endatura vai agregar 
valor sentim ental ã hom ena­
gem em questão A final, não 
adianta nada dar o nome de 
uma pessoa que. em vida, teve 
im portante atuação na evo- 
lu ^ o  do N údeo Lu iz Z illo , a 
um a praça no lard im  do Caju.

Enfim , a esperança é a ú lti­
ma que m orre Confesso, tenho 
esperança de que a Câm ara vai 
põr a mão na consdéncia após 
o  debate levantado nesse texto, 
em vez de ligar para meus pa­
trões para reclamar. E se nada 
mudar -  apoar das esperan­
ças -  espero que pelo menos 
o poste na frente die casa sobre 
para levar o meu nome.

Cristiano Culrado, 29 anos. é 
jornalista
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Terceira Coluna
AMICO OA CRIANÇA

O prefeito José Antonio 
•Marise (PSD B) vai concorrer 
ao prêmio Prefeito Amigo da 
Criança, da Fundação Abrínq. 
Para isso vai a ia r  o Orçamen­
to da Criança, uma ação não 
obrigatória ofidalm ente od* 
gída para a insoiçâo no prê­
m io. O  orçamento vai com- 
p ila t dentro do orçamento 
bruto do m unicípio, as ações 
destinadas á criança dentro 
das áreas de Educação, Assis­
tência Sodâl, Esportes. Saúde 
e Saneamento Básico.

a p r e s e n t a ç Ao
o  Orçamento da Criança 

ê algo que a prefeitura ain* 
da trabalha nele Segundo a 
Terceira Coluna põde apurar, 
nas próximas semanas a Ad­
ministração Marise pretende 
trazer o assumo á m ídia. Tu­
do depende de um a reunião 
do Corudho M unídpai da 
Criança e do Adolescente 
que deve acontecer em breve.

RAPIDINHA
Com o a Terceira Coluna 

havia previsto, a sessão le­
gislativa em Lençóis Paulista 
foi rapidinha. Começou por 
volta de I9 h l4  e antes das 
I9h50  o presidente Nardeli 
da Silva (PV ) já anunciava o 
fim  dos trabalhos. E os par- 
lamemares passaram mais 
tempo comentando suas 
moções, indicações e reque­
rimentos do que necessaria­
mente votando projetos.

p ó s -s es sAo
Os vereadores inventaram 

um passatempo novo, o pós- 
sessão já vtm  arontecendo 
há algumas semanas: quan­
do termina a sessão os parla­
mentares ficam sentados no 
plenário ou rodeando a mesa 
diretora. Um bate-papo des­
contraído para a ln ia r as ten­
sões dos trabalhos legLsbtivos. 
Nessa última semana, o assun­
to predominante não podería 
ser outio se não a questão da 
filiação partidária para a dis­
puta das eleições 2008

s e c r e d o
Náo foi d e ^  vez que Adi- 

milson Vanderlei Remardei 
(PR fB ), o Dingo, c João M i­
guel Diegoli (sem paitido) di­
vulgaram onde váo estacionar.

TRAVE
O s dois vereadores len- 

çoenses devem deixar o ato 
fatídico para o ú ltim o dia 
do prazo legal, am anhã. 
Depois não dá mais para es­
conder o jogo!

SETE CHAVE&
Dingo foi procurado pe­

la Terceira Coluna e pelo je i­
to até sabe para que panido 
vai. Mas disse que ainda está 
acertando detalhes. O  verea­
dor deve assinar sua ficha de 
filiação ainda h o je  Há ru­
mores de que seja no PSDC. 
*E$tou indo para o partido 
e levo outro político bom 
com igo*, garantiu. Cheio de 
chaves, não quis revelar qual 
po lítico  era. Apenas d iz que 
não é loáo Miguel D iegoli.

FORAGIDO
João Miguel, por sinal, 

tem ainda mais segredos 
do que Dingo. O  vereador 
cam inhou nas ú ltim as se­
manas cercado de possib ili­
dades por todos os lados e 
até a noite de segunda-feira 
l*’ , dava a entender que não 
sabia para onde ia . No final 
da semana passada, corre­
ram fortes boatos nos basti­
dores políticos da cidade de 
que Miguel tería assinado 
com 0 I^ . Nessa semana, o 
vereador jurou que não ti­
nha assinado nada, apesar 
do PV ser um a das alternati­
vas. Procurado pela Terceira 
Coluna, joão Miguel não foi 
encontrado.

s o l it Ar io
A estrela so litária da 

pauta •  0 ún ico  projeto re­
alm ente votado e aprovado 
pelos parlam entares -  foi 
o projeto do Executivo que 
repassa verbas para refor­
mas no prédio da APAE 
(Associação de Pais e A m i­
gos do Excepcional).

QUILO
Moções, requerimentos 

c indicações vieram  de q u i­
lo  Foram quase 30, entre 
pedidos de instalação de 
ilum inação pública, reca- 
pc de bairros, instalação de 
orelhão e sarjeiôes. A leitura 
de todas essas proposíturas 
consum iram  mais de 15 m i­
nutos do tempo de sessão.

EMENDADO
O pro jeto  de m aior 

destaque a passar pela C â­
mara de Lençó is fo i o o r­
çam ento do M u n ic íp io  pa­
ra o ano de 2006. A  p artir 
de sua entrada em trâm ite 
na Casa de Le is. os vere­
adores têm 30 dias para 
ler, apresentar e aprovar 
em endas. U m a delas jã  é 
dada com o certa. O  vere­
ador A ilto n  T ip ó  Laurindo 
(P V ) teve um a em enda ve­
lada no ano passado que 
d irecionava R$ 250 m il 
em verbas para o auxílio - 
transporte Desde que não 
conseguiu derrubar o veto 
do prefeito  josé A nton io  
M arise (P S D B ), T ip õ  v in h a  
prom etendo apresentar a 
em enda de novo para o o r­
çam ento do ano que vem . 
Pelo je ito  chegou a hora.

IRRITADO
O vereador Aparecido 

Dantas (P P ) estava irritado 
na sessão de segunda-feira 
na Câm ara de Agudos. O 
m otivo fo i um a m atéria 
veicu lada em um  jo rnal 
lo ca l, onde o prefeito losé 
C arlos O ctavian i (P M D B ) 
anuncia asfalto  na V ila  Vle- 
nense e posa para a foto ao 
lado de um  candidato a ve­
reador do PM D B M ais que 
isso, a trib u iu  ao candidato 
todos 05 m éritos pela con­
qu ista . Vereador por seis 
m andatos, Dantas tem o 
ba irro  com o seu m aior re­
duto e le ito ra l e não gostou 
nada da m atéria. E le  am e­
açou pedir a resposta de 
todos os requerim entos 
enviados ao prefeito so li­
citando inform ações sobre 
a adm in istração . Respostas 
que âté agora não vieram

FORA DA PAUTA
O  pro jeto  que c ria  26 

novos cargos na Prefeitura 
de P ira iín in g a  deve ficar 
no fo rno  m ais um a vez 
Isso  porque ainda está nas 
com issões da Câm ara e 
não há tem po háb il para 
sc r apreciado na sessão dc 
ho je à noite. As in fo rm a­
ções são do presidente da 
Casa, la ir  G onçalves G ue­
des lú n io r (P R ), que es­
pera co locar o  projeto em 
votação no d ia 16.

P O V O

*£u 1450 O óleo <ii* cozinha 
kiSüâo para fa x fr  sabão 
CãSfiro. S ã o  jo^o rrn íii- 
gar nenhum * 
josefa Clan Cachale, dona 
de casa

"Eu dou 0 óloo do cozJ-
nha usado para a vizinha ?  
fazzr sabão. É  um feito 5
de reaprovtitar o ótoo^ ^
Cisele Rocha Pofto, 
doméstica

áC£

"Todo óleo que uso eu 
guardo para fazer sabão»
É  bom muito e quando 
ÉStiver sobrando vou doar 
para a prefeitura, porque 
4 importante Teaproveitãt'^[ 
esse óleo".
Natalina Repke Moreto, 
dona de casa

F R A S E S

"Fizemos 
panfletos 
pedindo que 
a população 
armazene o 
óleo usado 
e 0 material 
foi recolhido 
no mesmo 
dia em que 
os cooperados 
passaram 
recolhendo o 
lixo reciclàvel"

Benedito M artins, diretor 
de Meio Ambiente, sobre o 

projeto de coleta de óleo de
C02ír>ha usado

Quem usa o aceuo da Vila Cruzeiro para pegar a rodovia Osny Matheus (SP261) tem que ficar atento 
Um enorme buraco vem pegando muitos motoristas de surpresa e pode causar danos aos vekulos. Isso 
porque o período de chuvas ainda não começou!

P A R A  PENSAR

"Cíímíri/iíi 
ao lado da 
multidão, 
porém nunca no 
seu centro. tf

Pitágoras



M A C A T U B A

Mais dinheiro
Prefeitura de Macatuba deve contar com um orçamento de 

quase R$ 30 milhões em 2008; Coolidge diz que quer dobrar 

atendimento em projeto educacional e priorizar obras

P a  R £ D A ç A o

A le i o r^ m en iária  dc 2008 
para o  m unicíp io de Maca­
tuba deu entrada na Cáinara 
de Vereadores na sessAo da 
segunda-feira. de outubro 
O  orçamento para o próxim o 
ano tem previsão de quase RS 
4 m ilhóes a m ais do que em 
2007 num  lo u l de RS 29 ,7 m i­
lhões O  orçamento anterior 
fo i de RS 26 m ilhões. O  pre­
feito Coolidge Hercos lün io r 
(PM D B) e sua equipe ainda 
estáo correndo atrás de mais 
repasses do FPM (Fundo de 
Partidpaçáo dos M unidph>i) 
que Macatuba pode deixar dc 
receber por causa do resuludo 
do ú ltim o  censo.

O  levantamento feito pelo 
ID CE (Institu to  Brasileiro de 
Ceograíía e Estatística) apon­
ta que a popuJaçáo de Maca­
tuba caiu de 15.752 m il pê

soas para 13.421 enire 2000 e 
2007 CooUilge contesta esse 
dado e garante que o  m un ia- 
pio |á icm  17 m tl habitantes. 
'N o  PSF (Program a Saúde da 
Fam ília ) tem m ais de 16 m il 
cadastros e o m unicíp io  tem 
cobertura dc ^44b. Se a po­
pulação d im inu iu  para onde 
foram essas pessoas que náo 
apareceram nas outras cida­
des da re g ià o r. questiona. 
Com  o resultado do censo, o 
repasse para o m unicíp io  náo 
cai -  em 2008 está previsto em 
RS 6 ,93 m ilhões -  mas caso o 
IB G E  encontrasse os 17 m il 
habitantes apontados pela ad­
m inistração. a classificação de 
.Macatuba nos coefidentes do 
FPM alterada de 1,0 para 
1.2 e o recurso aum entaria em 
RS 1 m ilhão Coolidge, assim 
como outros prefeitos da rc 
gião. pediu a recontagem da 
população.

O  orçamento m aior em 
2008 é reflexo do aumento da 
receita do ICM S (Im posto so­
bre C irculação de Mercadorias 
e Serviços). Em  2007, a previ­
são de arrecadação foi dc RS 
10.6 m ilhões F.m 2Ú08. a pre­
visão é de R$ n .  1 m ilhões. A 
arrecadação com ISS (Im posto 
sobre Serviços de Qualquer 
Natureza) também do 'c cres­
cer de RS 630 m il em 2007 
para RS 930 m il em 2008. 
Segundo o secretário Admi- 
n isira iivo  e Financeiro, José 
Carlos Ferreira, o aumento é 
reflexo das novas sistemáticas 
adotadas pela prefeitura, co­
m o o  ISS eletrônico, que dei­
xou a fiscalizaçã*» m ais rígida

O prefeito de Macatuba 
terá um orçamento de 

quase 30 milhões para 200S

'V.

Coolidge quer dobrar capacidade do 'Educartes/

Dos RS 29 ,7  m ilhues que 
o  prefeito  Coo lidge Hercos 
Jún io r (TM O B ) t(m  d ispo­
n íve l para 2008, RS 1,7 m i­
lhão  é  receita do Iprem ac 
(In stitu to  de Prevídõncia dc 
M acatuba) Sobram  RS 27. 
9 m ilhões para ap lica i nas 
Outras áreas. Coo lidge in ­
form a vjue já tem projetos

para 2008.
Para áreas de Educa 

çào, C u ltu ra , tsp o n c  e Ia - 
zer foram  destinados RS 9.3 
m ilhões O  grande p(*»ieto 
para a Educaç-io segundo 
o prefeito .  ̂ dobrar a c0.pa- 
cídade do Educarics'  ̂ p ro­
gram a quv ocupa as crianças 
do ensino fundam ental na

escola Caie C m to  Rei cm 
tempo im c iif.il A iuaím cntc, 
o program a chega a 160 a lu ­
nos de p rim eira  à quarta sé- 
ric , Eles são cnvo K id o s cm 
atividades com o in fo rm áti­
ca. tcAtfo 9- «Unça H o je o 
projeto atende crianças, 
em 2008 nós querem os au­
m entar esse núm ero para

300 ou 320. que vai atender 
pralicam ente toda a popula­
ção dessa fa ixa etária da es­
co la Os pais podem traba­
lhar tranq ü ilo s porque seus 
n ihos não vão estar na rua* 
d iz  o prefeito

A Saúde vai ter investi­
m entos de RS 5,1 m ilhões 
em 2006 . Para a Assistência

Social fo i destinado RS 1.3 
m ilhão  Os gastos com a Ad­
m in istração estão orçados 
em RS 3 .9 m ilhões O  orça­
m ento da Câm ara de Verea­
dores é de RS 712 m il

O utra área que vo lta  a 
ser prio ridade em 2008 é 
a de O bras. V ias Púb licas e 
Serviços M un ic ipa is, com

orçam ento de R$ 5 m ilbòe&  
Segundo Coolidge, já  estão 
no cronogram a a reform a 
do departam ento de Assí^  
tència S o c ia l recape tota) da 
avenida A nton lo  A lves Nu­
nes e da rua José C ruzerá , no 
la rd im  Bocaiuva, e reform a 
da Praça das C rianças, no 
la rd im  Europa.

. \kri riKJ' 11 ^ , -i e j
it*eío Ktn flkíiu So;ui Sü»»,-; • • i. .  >'

- h*' MQ'V t i'
s ^ rre  SinU(Jt«^

CONTRATA-SE
M o to r is ta  com os 

seguintes requisitos:
I

• Experiência;
• Dinamismo;
• Referências;
• Responsabilidade;
• Boa aparência;
• Fluência verbal;
• Entre 20 e 40 anos;
• Carteira de habilitação "A e B".

Enviar curriculo com foto para a rua Geraldo 
Pereira de Barros, 948. Centro, Lençóis Paulista, 
CEP 18680-020. Sob a sigla "Motorista".

USAPOS
!«C* I

PiwTura
P e R F e iT A

'  ► I

NÃO ARRISQUE. USADOS SÓ COM QUEM É DE CONFIANÇ;

A m  LO  I w o o  
w M  \ rodAt *  tarei 4 m o i

O r. R$ 2B.500 
Por R$ 27.600

ãacart IMOv M  l «3 
dnza

Oo: R $ 11J 
P o rR $ 10á

I I I
I i:i

m ttà ip a h rn tn m
wde

Dt: R $ 13.500 
P o rR $ 1L 500

A tO l S « d u  6 U 101 fa s  
ctam lw  I «oQ ipIfli
Oe: R$ 29.500 
Por RS 28.600

U M I l t t l f M
aod

OttRSIO. 
Por R$ 9.1

r 11
I I I

A a ^  SadM  2 .0 102/03 
to UM ) I % n  1 M tototo

Oe: R$ 30.000 
Por R$ 29.000

PaOa EDA 4 porlM  1M  
iXOl I |B t

Do: R$ 16^00 
Por R $ 14.500

leoc«i

Monsa I  portas 1041 | m  
^rxta I re ila sO í B o a lm

Do: R$ 12.000 
P o rR S 11.000

M O fC OL 107 I f t a  
to a m  I dOtçét  4 vWre

Do: RS 14,000
Por R$13300

Ool 1 Z I M I M  I 
OmiM

Do: RS 14.0 
Por R $ 13. ).M

D IV ELPA
Av. Adriano Anderson FoganhoH, S80 • Fone: 3269-1S81 - Lençóis Paulista



E D U C A Ç Ã O

Aula inaugural do curso de instrumentação do projeto Aprender Sempre da Zilor 

reuniu alunos e seus pais na escola do Senai, na última terça-feira
► 'WOCCO

A lu n o s  €  p a is  p a r t ic ip a ra m  d a  p a le s t ra  q u e  a b r iu  a  a u la  In a u q u ra l d o  c u rs o  d e  In s t ru m e n ta ç ã o  n o  S e n a i d e  L e n ç ó is

P a  ReoAçAo

Na noite da últim a ter­
ça-feira, fo i realizada a aula 
inaugural do curso de Insm i- 
meniâçào, parte do projeto 
Aprender Sempre das empre­
sas Z ilo r O  c u r^  é oferecido 
pdo Senai (Serviço Nacional 
dc Aprendizagem Industria l) e 
contou com a presença de pais 
dos alunos beneficiados com 
a bolsa de estudos, alunos e 
representantes da empresa.

O  projeto Aprender Sem­
pre fo i criado cm  2006 com a 
proposta de oferecer bolsas de 
estudos para cursos técnicos e 
universitários para filhos de 
funcionários e adolescentes da 
comunidade. Segundo a em ­

presa, o investim ento chega a 
RS l  m ilhão por ano

No curso, os alunos irâo 
aprender a trabalhar na área 
de produção das empresas, 
operar e programar diversas 
m áquinas. Nessa prim eira tu r­
ma foram selecionados U a lu ­
nos filhos de funcionários da 
empresa e outros cinco jovens 
da comurtidade.

Renata Matzusaki Carnei­
ro, 18 anos/ a prim eira coloca­
da entre os cinco jovens apro­
vados da com unidade, disse 
que tom ou conhecim ento da 
oportunidade pela mâe. 'Vou 
me dedicar bastante para sair 
do curso com um  emprego ga­
rantido*, conta.

C razie li da Silva Souza. 21

anos. também conseguiu pas­
sar no processo seletivo 'E u  
temei um a vaga na un iversi­
dade, mas não consegui. Rece­
bí um  convite para participar 
do programa técnico e aceitei 
de pronto o novo desafio ', 
contou C razie li. que^é filha  de 
funcionário da Zilor.

I’ara o  casal Ed ilcnc e Sér­
gio Lu iz M ilanese. o programa 
Aprender Sempre irá garantira 
formaçáo profissional de seus 
dois filhos Um  conseguiu va­
ga no curso universitário de 
Q uím ica e o outro integra a 
nova turm a de instrumenia- 
çâo. 'É  im portante saber que 
vocé trabalha numa empresa 
que in m te  na formaçáo dos 
ddadáos do futuro*, disse M i­

lanese que trabalha no grupo 
há 32 anos e que alega que 
náo podería custear os estudos 
dos dois filhos.

Para V iviane Silva Fiorén- 
CIO Aguiar, da Z ilo r. o progra­
ma Aprender Sempre tem co­
mo proposta qualificar jovens 
para o  mercado 'N ossa preo­
cupação é qualificar os jovens 
para o mercado, para que eJe 
tenha condições de disputar 
um a vaga seja na Z ilo r ou em 
outra empresa*, comentou. 
Além  dos 16 alunos que farão 
o curso no Senai de Ixnçó is 
Paulista, 0UU05 16 jovens fo* 
ram selecionados na região de 
Quatá. O  curso acontece em 
período integral e terá dura­
ção de 12 meses.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

C À M A A A  M U M C IK A L  Ü C  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  '

*** orwiai

N A R D E I.1  OA Sm V A . Prtsidenu da Cãm ar* 
C O M t/N IC A  aos V c rw k v o i c M unlcipe^
Cáman
J ttp tfiÉ
e ò e io d ii
deFuianç«L

PauJisa , 
na Secretaria da 

ta c  fU aao P n ^ o  <k L d  n* 4 059/20CT7. que 
v t  0 ei erc icto òe 200S**. c Má è 
p tfa  o lcrecer O Txndo ao

c Ccn iab iM M e. pelo p ruD  de 30 (tnota) d it»  a  F«rur d l 
(o tig o  209, §$ l* e  2* do Regimento b icm o )

C Im a n  M unicipal de Lençóis P iu lb ta , 03 dc ouiubro de 2007.

N A R D E tl D A  S ILV A  
Preaidctiu

Publicada m  S e a cM U  da C ám an M im ieipal 
cm 03 de outubro de 2007.

lO S É  V E R C IU O  G R A N D I 
A a rn io r Técnico  Leg islativo

PübiCpdo no;<vMl O r«o . no dn 4 ^ 0 1 1 ^  de
cváoRffls.lé
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Â VNATI RA OVUMn oe/nUC«eto«çtotoCto*i>* hitoM«tetoO*teÔ#eto<T-a

to BÉtoto^toi, BtofrtoJ • «qy^iviteM • to coConWáBto«eto •  toVfMo bto«« V1CC><CIA 
Utim UOOALIDAOe r«»iito PRgfOSX>fTFS *

.ttItotoAtetoZOOl

r m r m n iu v u  AlciPAi or. m acatüa  
DE LIOTAÇOCS 11 ■LOAMCNTD lU  OQCVMEMTAÇAO J  f  )L»D ?
S4.206T CDnAL. 4t,sabf ÓROAO H í f i i t  M Mtoátoto O B itrO  C«M M (to to 
pto* r<fomj «totoiacto Moes to«mctolrw ^  CAIC "Oito* Rto*. utot̂ MW  ̂

HiTS «2 to r«fofm« t IM.J* toj to a*ip4»«ftoi, Mto f«m«ttowM» to toéi 4» oN>. 
t  wv«i«Arot. f«n  ckjcvfêo ttn l}0  41a». ato s^ertea ■ RS «VAtol
A PrrírlMf* M to M«c«i«to wm <-» to «rt l. «. to L*i tfcÉèto*,
M»*»,bto rttJio to  rtMà toU. • Ccmi»toD P to lictUete* to to-> to cv-w w  a to»

H ASIU TA O A $FteS< etee»w l^ M eo VALPCOM SlRrÇOfS l  UM áRCfO LfD A . PtA> 
M  J  A INCORPORADORA E CON V I RUrO tA 1 .n>A C M.AUM A S COKS TKtÇâES t l  VIS LT D A. 
riRDWMOMO* ANDRADE UO A. RSV PLRFUIUc ADOL HtÇT» ru m itA R ts rRÜlVNDÜT 
irD A  r  CONnRVTORA nAPAOC LTDA. to lte««to . o 4U I4 to
Al 14.90 beraa. p«n t  atoftor» to l  - PROPi>STA. to» t e  f>

■mailr» i» cwa mu DMto«toa mm loMrcMirtM ne Aaaito Urtocto* Riia * to JüW 
I S,2a. « n  NwtOaa to

StoQJbtootoLOó*
ÇtOUDOf HULCOSnVOR rrr«« b
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Renim o da Ag»lem cnuçáoorça2n cn U ru  de 2007, do S T R  de Lcnçéi» P cu lu u  
relativo  ao e ic rc ic io  de 2007. aprovado pela A S S . C e n l d r ; 2S4)9/2007.

R E C e rT A

Renda Tributária 0 .00

R en la  Sm U I 0.00

Renda Patrim onial 0.00

Renda Eatraord in ina 15,000.00

M obiliTRcAo de C cp iu b 5.000,00

Total das H eeeiU f 20ÓO0.00

D CSPES.Ã .S W )

Atbnim stm çáo G eral 1 0 .0 0 0 ^

ContribuicOes Reculam enurta 0 3 »

A n ia té rK ia  Social 7.000.00

Outros Scrvicoa Sociais 0.00

A ssistência Técn k* 0.00

DesDcaas Exm tird jnánas 0.00

ApUcaçáo de Capitab 3.000.00

To laJ das D ea teae JD.0MMM

EOgénia do» Santos Garcta 
T C -C R C  n* ISP207856.-0-0

Prc&idente
S y lv io  Rodrigue* da S ilv a

Tevoureiru 
Antento l-e ll» Filho

S IN D IC A TO  D O STH A B A LH A D O R F.S  R t'R A lS  D K IX N Ç Ó lS  P A U LISTA

Resurrv) da P reviU o  O rçam enU ht de 2008. do S T R  de Lençóis Paulista rela- 
u>o ao a e re ic io  de 200S. Aprovado pela A S S . O c n l de: 2 8 ^ ^ 0 0 7

H F ( E ÍT A <RS)

Renda Tributária 42,OOaOO

Renda Social 19.000.00

Renda Patrim onial 1000 .00

Renda Exin o rd in ária 319000.00

M obiUzaçáo dc C átita i» 0 .00

Tn ta l das Kcvd ta» 3810003»

lie S P K S A S ( lU )
A dm inifU bcio  O eral 256.000.00

Conthbukdea R evu lim cn u m 0.00

A»Aisiénaa Social 94 $00.00

üutroa ScrvicüS Socian 1.000.00

A asisléncia Técnica 2 .0 0 0 ^

D em M s ExincTrdtnáru» 1.000,00
A b lkacáo  ik  CaDkâls 27 5003»

Total da» PeapRaaa 382.000,00

KFigénia doa Santoa Oareia 
TC -C R C  rC 1SP207S56/0-0

Presidente 
S y lv io da S ilva

Tevatreiro  
Anionjo FcIia Filho
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E X P O V E L H A

Um show de exposição
Programação artística da 20  ̂ Expovelha e 3 “ Expocabra começa hoje, com shows 

da banda ArtManha e grupo Evidência; exposição termina no domingo 7

bM «Q l/0  iCO

P a  RtOAçAo

Quem  decid ir v isitar a 20* 
Expovelha e ò* Hxpocabra a 
partir de hoje. além de conhe­
cer o m elhor da raça. também 
vai ter alguns momentos de 
descontracAo, com o in íc io  da 
programação m usical. A festa 
começa com os shovt^ da ban­
da AnM anha. às 21 h. Na sequ­
ência, tem o m olejo do grupo 
Evídénda As apre$emaç6e$ 
seguem até 0 dom ingo 7, no 
recinto losé O liveira Prado. A 
expectativa dos organizadores 
para este ano é receber pelo 
menos 50 m il v is iu m cs.

Am anhà a auaçáo da Ex­
povelha é o show baile com 
Manos Coum ry e banda. No 
sábado 6, tem show b a ílc  com 
W iilian  & Maicon e banda. No 
domingo 7, ú ltim o do evento, 
tem uma tarde de rocJt. As ban 
das Os Quatro. 5o)d O ut. 0$ 
Patrões e Krusiin  sc revezam 
no palco a partir das 15h.

Na tarde dc ontem come­
çaram 05 julgam entos de cias- 
sificaçâo das raças O  trabalho 
segue até a manhã dc sábado. 
Os jurados vào prem iar os 
melhores anim ais das raças 
Sufotk. Ilc  de France Tcxel, 
Hampshire Dovm, Pool Dor* 
set, Dorper. W hile Dorpet 
^ nta Inès c  dos caprinos Bô­
er Segundo o coordenador da 
exposição, losé O liveira Prado, 
cerca de dois m il anim ais par­
ticipam do evento São aproxi- 
madameme 150 criadores dc

O Grupo EvIdéncU abre hoje os shows da Expovelha. antes tem ArtManha

diversas partes do país.
'N ó s som os de Valinhos c 

trouxem os seis an im ais, três 
m achos < trés fêmeas da ra 
ça Dorper. f. a prim eira par­
ticipação na Expovelha. Nós 
temos um a criação nova. Faz 
do is anos que estamos c rian ­
do, a m aioria dos an im ais sáo 
de em briões im portados da 
A ustrália , fazendo genética

dc pom a e vendendo repro­
dutores tanto para rebanho 
de elite quanto para rebanho 
para co rte ', d iz  o veterinário 
Êrico  Casteltuber, que acom ­
panha a cabanha Top da Raça 
Dorper. O  destaque da caba- 
nha é o reprodutor Th  o r, que 
fo i grande cam pcào da Fei- 
coae 2007 e grande campeão 
da Expo Bragança.

Os criadores que vieram 
para a Expovelha am anha têm 
dois com prom issos. O  p ri­
m eiro é a reuníào da Câm ara 
Setorial Especial de Caprinos 
e O vinos de Sâo Paulo, ás 
lOh. As I4 h 3 0 , tem o Encon­
tro F.stadual deO vinocu ltu ra  
No sábado 6, às 6h30. tem 
o 8® Sem inário  Paulista de 
O vinocu liu ra .

Hoje. ès 16h. tem o 1® leíláo de Cordeiros de Corte, 
a grande novidade da exposição e que deve aumentar o volume 
de negócios. Amanhã, às 15h. tem o 2® Leilào Texel. da cabanha 
Amora e Convidados. Às 20h30. tem o 4® Leilão Seleçào Expovelha, 
com transmissão pelo Canal do Boi. No sábado 6, às 15h, tem o 
Leitáo Comerciai Expovelha. promovido pela Aspaco (Associação 
Paulista de Criadores de Ctvinos).

P R O G R A M A Ç Ã O

H O lí »  sAb a d o

16h -  1 Leilão de Cordeiros 8h30 -  Seminário Faulista
de Corte de Ovínocultura
21 h -  Show com ArtManha 14h -  1 * Ciclo de Palestra da
22h30 -  Show com grupo Caprinocultura de Corte
Evidência 15h -  Leilão Comercial Expo- 

velha
»  a m a n h A 22h30 -  Show com Willían 6í

tOh -  Reuníào da Câmara Makon
Setorial Especial de Caprinos
e ^ ino s »  DOMINGO
14h30 -  ErKontro Estadual Saída dos animais
de Ovínocultura 15h - Show com Os Quatro,
15K -  2̂  Leilão Tcxel Soid Out, Os Patrões e Krustin
20h30 -  4® Leilão Seleção Ex­
povelha (Canal do BoO 
22h30 > Show com Manos 
Counlry

INFORME P U B L I C I T Á R I O

Queimadas e vandalismo no caminho da energia elétrica
Cidades inteiras às escuras, 

hospitais Intenompendo seu 
funcionamento por falta de 
luz, escolas fechadas, linhas de 
produção paradas. O corte da 
energia elétrica provoca Inú­
meros prejuízos, impedindo o 
avanço do nosso desenvolvi­
mento. £ algumas das princi­
pais causas sào as queimadas c 
05 atos dc vandalismo.

A queimada é uma prática 
normatlzada pot lei no Brasü 
e o emprego do fogo só é fei­

to com justificativa prés l̂a. O 
uso da queima da palha no 
processo de colheita da cana- 
de-açúcar ê uma açio  tradi­
cional dessa cultura. F. multo 
embora tenham sido criadas 
regulamentações rigorosas de 
controle das queimadas em 
solo agrícola, nem sempre cUs 
sâo a^peltadas. O Decreto Fe­
deral 2661. de 08/07/98, 
etn seu artigo r .  item lll-a, 
determina que seja preservada 
uma área de segurança de 15

metros além de cada lado da 
faixa de f^ssagem das linhas 
de transmissão e distribuição 
dc energia elétrica. Quando 
essa distánda náo é obedecida, 
o aquecimento do ar atmos­
férico perto da rede provoca 
curtCHClrculto entn; os cabos e 
a Imediata Interrupção do for­
necimento dc energia.

Atos dc vandalismo tam­
bém são causas frequentes de 
desligamentos nas redes de 
transmissão. O roubo dc cubos

c fios dc cübrc, a destruição 
dos isoladores que fazem parte 
do sbtema de proteção das li­
nhas c até mesmo a derrubada 
dc torres trazem enormes pre­
juízos náo só aos operadores, 
mas principal mente à popu- 
laçáo, que fica privaiti de m.*us 
serviços básicos.

A Empresa de TYansmiv 
sâo de Energia do Oeste Ltda. 
(HTFX>) -  concessionária de ser­
viço publico federal que opera 
a linha de transmissão de 440

k\ Taquaruçu-Assls-Su maré.
com 500 km dc extensão - vem 
realizando ações de conscien­
tização entre os fazendeiros c 
seus fundonãnos, além dos 
pequenos agricultores, aler­
tando sobre 0 perigo das quei­
madas provocanrm acidentes. 
A ETEO considera a parceria 
com a população fundamentai 
para evitar que os desligamen­
tos ocorram. E tem promovido 
campanhas anuais de comuni­
cação para falar de forma clara

e obfcti>’a sobre o problema c 
combater o vandalismo.

£m sua campanha dc co­
municação deste ano, a em­
presa procura conscientizar as 
pessoas sobre a Importância da 
energia para o desenvolvimen­
to do país. E a*força a atenção 
para a área de cobertiua da 
ETEO, uma região cm franco 
acscim cnto desido á Impor­
tância da cana-de-açúcar na 
economia atual, seja na produ­
ção do álcool ou do açúcar.
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Confira quem passou pela Pizzaria Hábil,
Cia da Esfiha e na Quermesse de Nossa

social Senhora da Aparecida, na Vila Cruzeiro
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Lençóis Paulista
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■IMKÎAl uns • WT. lAMlóIU • HHUItiUU • FMIi ]M3>n0li . ‘ - . j  ■. .# ^ aen iti.A i*^ -"T -
Rua 2 8  de abril. I0 9 4  - Jd . Ubírama • Lencoís Pta

a

r *


